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Resumo: A indigestão vagal (IV) é uma síndrome caracterizada por alterações na motilidade dos 
pré-estômagos e do abomaso, resultante de disfunções no nervo vago. Embora diversas condições 
inflamatórias estejam associadas à lesão nervosa, a relação entre abscessos peri-hepáticos e IV 
ainda é pouco documentada. Diante disto, realizou-se um estudo retrospectivo dos achados 
clínicos, laboratoriais, ultrassonográficos e anatomopatológicos de 15 bovinos diagnosticados 
com IV em decorrência de abscesso peri-hepático. Amostras oriundas dos abscessos hepáticos 
de três bovinos foram encaminhadas para a análise bacteriológica. Todos os animais tinham 
idade acima de 24 meses, eram fêmeas de aptidão leiteira em fase produtiva (86,67%, 13/15) e 
criados em sistema semi-intensivo (73,34%, 11/15). Os principais achados clínicos observados 
foram desidratação, timpania ruminal, hipermotilidade ruminal e fezes escassas. Os exames 
laboratoriais revelaram leucocitose por neutrofilia com desvio à esquerda regenerativo, além 
de elevação do teor de cloretos do fluido ruminal. No exame ultrassonográfico, constataram-se 
hipermotilidade reticular, distensão ruminal e grandes abscessos adjacentes ao lobo hepático 
esquerdo, confirmados na avaliação anatomopatológica. Na análise bacteriológica, foram 
identificados Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis e Providencia stuartii. Conclui-se 
que, dentre as causas da síndrome da IV, a presença de abscessos peri-hepáticos deve ser 
considerada no estabelecimento do diagnóstico da enfermidade.

Palavras-chave: Distúrbio digestivo; fígado; isolamento bacteriano; nervo vago; ruminante.

Abstract: Vagal indigestion (VI) is a syndrome characterized by changes in the motility of the 
forestomach and abomasum, which occurs in the event of dysfunctions in the vagus nerve. Several 
inflammatory conditions are associated with nerve injury, however, the relationship between 
perihepatic abscesses and this syndrome is poorly documented. Therefore, a retrospective 
study of the clinical, laboratory, ultrasound and anatomopathological findings of 15 cattle 
presented with VI due to perihepatic abscess was carried out. Samples from the liver abscesses 
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1. Introdução

A indigestão vagal (IV), também denominada de síndrome de Hoflund, é uma síndrome 
caracterizada por alterações na motilidade dos pré-estômagos e do abomaso, em 
decorrência de disfunções no nervo vago, responsável pela inervação sensorial e motora 
desses órgãos. A síndrome é relatada em bovinos, bubalinos e pequenos ruminantes de 
diferentes idades, aptidões e raças, havendo predomínio dos relatos em vacas leiteiras 
adultas (1-4). De acordo com o local onde ocorre o distúrbio funcional no nervo e a extensão 
da lesão, há manifestações distintas nos compartimentos do sistema digestivo. Em função 
disso, a síndrome é classificada nos tipos I, II, III e IV (ou gestacional) (3-11). Outro tipo de IV é 
reconhecido por alguns autores como idiopática, e sua ocorrência é observada em bovinos 
da raça Santa Rosália (mini-bovinos), cujo quadro clínico é de timpanismo ruminal crônico e 
pode evoluir ao óbito (2,12). 

A disfunção na motilidade dos pré-estômagos e do abomaso resulta em severas 
consequências para a saúde e produtividade dos animais, que apresentam apatia, inapetência 
e redução da produção de leite, desidratação, disfunção ruminal e distensão abdominal 
devido ao acúmulo de gases ou alimentos mal digeridos. Esses sinais comprometem o bem-
estar dos animais e resultam em perdas econômicas substanciais aos produtores, devido à 
diminuição da eficiência alimentar, aumento dos custos com tratamentos veterinários e, na 
maioria das vezes, perda do animal (4,8,11,13).

A injúria do nervo vago está associada a fatores como processos inflamatórios, incluindo 
reticuloperitonites traumáticas e úlceras abomasais perfuradas, lesões traumáticas, 
compressões, abscessos hepáticos, granulomas e infiltrações neoplásicas, que podem 
lesionar o nervo em qualquer ponto de seu trajeto anatômico, nos troncos vagais torácicos 
ou abdominais, em virtude da estreita relação anatômica (3,4,13). A definição da causa 
específica pode ser desafiadora, particularmente em casos em que a lesão não é evidente, 
como em abscessos peri-hepáticos, cuja relação com a indigestão vagal em bovinos é pouco 
documentada (14). Diante disto, objetivou-se realizar estudo retrospectivo dos casos de IV 
decorrentes de abscessos peri-hepáticos em bovinos com ênfase nos achados clínicos, 
laboratoriais, ultrassonográficos e anatomopatológicos.

of three cattle were sent for bacteriological analysis. All were over 24 months old, were dairy 
cows in the productive phase (86.67%, 13/15) and raised in a semi-intensive system (73.34%, 
15/11). The main clinical findings were dehydration, ruminal tympania, ruminal hypermotility 
and scanty feces. Laboratory tests revealed leukocytosis due to neutrophilia, with a regenerative 
shift to the left and elevated chloride content in the ruminal fluid. Ultrasonography revealed 
reticular hypermotility, ruminal distension and large abscesses adjacent to the left hepatic 
lobe, which were confirmed by pathological examination. Bacteriological evaluation identified 
Staphylococcus aureus, Enterococcus faecalis and Providencia stuartii. It is concluded that 
among the causes of IV syndrome, the presence of perihepatic abscesses should be considered 
when establishing the diagnosis of the disease.

Key-words: Digestive disorder; liver; bacterial isolation; vagus nerve; ruminant.
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2. Material e métodos

Realizou-se estudo retrospectivo de casos clínicos de IV em bovinos atendidos na Clínica 
de Bovinos de Garanhuns, Campus da Universidade Federal Rural de Pernambuco (CBG/
UFRPE), durante o período de 11 anos, entre janeiro de 2013 e dezembro de 2023. Os animais 
foram diagnosticados com IV em seus diferentes tipos (4,5,8) a partir do exame clínico (15) e 
exames complementares. A triagem foi realizada nos livros de registro da instituição, sendo 
selecionados 15 casos de IV em decorrência de abscesso peri-hepático. Foram coletadas 
informações clínicas referentes ao estado geral dos animais (apetite, temperatura retal, grau 
de desidratação e frequências respiratória e cardíaca) e ao exame específico do sistema 
digestório (dinâmica do trato gastrointestinal, formato abdominal, palpação transretal e 
características das fezes).

Nos 15 animais, amostras sanguíneas foram coletadas em tubo com anticoagulante 
EDTA (10%), através de venopunção jugular, para a realização de hemograma e determinação 
da proteína plasmática total e do fibrinogênio plasmático (16). Amostras do fluido ruminal 
foram analisadas (15) em 12 bovinos e a concentração do teor de cloretos (Cloretos Liquiform, 
Labtest) mensurada em quatro dessas amostras. Os dados clínicos e hematológicos foram 
tabulados em planilha eletrônica e analisados por meio de estatística descritiva (17).

Realizaram-se exames ultrassonográficos em 14 animais, de acordo com Braun (18), 
utilizando dispositivo Modo B (Z6 Vet, Mindray Bio-Medical Eletronics Co. Ltd., Shenzhen 
China) e transdutor convexo com frequências de 5,0 MHz (Z6 Vet). Diante da gravidade dos 
casos, aliado ao prognóstico ruim, um animal evoluiu ao obtido e seis tiveram a indicação 
de eutanásia(19), sendo encaminhados  ao exame anatomopatológico. Os demais foram 
encaminhados ao abate com aproveitamento condicional da carcaça.  

Foram coletadas amostras de abscessos de três casos para análise bacteriológica. O 
isolamento e a caracterização fenotípica deram-se de acordo com o descrito e adapatado 
de Jalalvand et al. (20). As amostras foram inoculadas em ágar sangue ovino a 5% e ágar 
MacConkey (MC), e cultivadas em aerobiose e anaerobiose (37ºC; 24-48h). As colônias que 
apresentaram crescimento em MC foram estriadas em Ágar Salmonella-Shigella. Após a 
realização do teste de Gram e catalase, a identificação fenotípica dos isolados deu-se por 
testes bioquímicos padrão e métodos microbiológicos, como tipos de colônias, motilidade, 
triplo açúcar de ferro, citrato de Simmons e urease. 

Posteriormente, realizou-se a extração do DNA bacteriano por meio do kit PureLink™ 
Genomic DNA Mini Kit (Invitrogen, USA), segundo instruções do fabricante. A quantidade 
e a qualidade do DNA foram determinadas por meio de espectrofotometria, utilizando o 
espectrofotômetro GENESYS 10S Series (Thermo Fisher Scientific Inc., USA), e por meio de 
eletroforese em gel de agarose a 1% corados com DSView Nucleic Acid Stain (Sinapse Inc.). A 
análise da região do 16S rRNA foi realizada pelo método de amplificação por PCR, utilizando 
os primers universais 27F e 1492R descritos por Hongoh et al. (21). Os produtos resultantes 
da reação de PCR foram purificados com o Illustra GFX PCR DNA and Gel Band Purification 
Kit (Cytiva, UK), de acordo com as instruções do fabricante e as amostras de DNA purificadas 
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enviadas ao Departamento de Genética da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) para 
sequenciamento genético. A edição e análise das sequências foram realizadas com o auxílio 
do software Bioedit (Informer Technologies, Inc.) e o alinhamento das sequências consenso 
foi realizado com o pacote MEGA (Análise Genética da Evolução Molecular; Versão 11.0.13).

3. Resultados

Durante o período de onze anos considerado no estudo, foram atendidos 8.612 bovinos, 
dos quais 1,75% (151) diagnosticados com IV em seus diferentes tipos e, destes, 15 casos 
foram decorrentes de abscessos peri-hepáticos. Na anamnese foram relatadas redução do 
apetite, da ruminação e da produção de leite, timpanismo crônico e redicivante e diarreia 
fétida. A maioria dos animais (86,67%, 13/15) foi tratada na propriedade sem sucesso. Dos 
animais acometidos, todos apresentavam-se acima de 24 meses, 86,67% (13/15) eram 
fêmeas de aptidão leiteira em fase produtiva e 73,34% (11/15) criados em sistema semi-
intensivo. Os principais achados clínicos são apresentados na Tabela 1, destacando-se 
desidratação, distensão abdominal predominantemente no formato abdominal maçã-
pera (distensão abdominal por gás na porção superior e abaulamento na porção ventral 
geralmente por acúmulo de ingesta), tensão abdominal aumentada, timpania ruminal, 
estratificações ruminais indefinidas, hipermotilidade ruminal, distensão ruminal durante a 
palpação transretal e fezes escassas de consistências pastosa a amolecida.

Tabela 1. Frequência absoluta (n) e relativa (%) dos achados clínicos de bovinos acometidos por 
indigestão vagal secundária a abscesso peri-hepático (n=15), atendidos na Clínica de Bovinos de 
Garanhuns, UFRPE.

Variável Categoria n %

Apetite Presente 09 60,0

Diminuído 05 33,3

Ausente 01 06,6

Temperatura (°C) Fisiológica (37,0-38,9) 09 60,0

Hipotermia (< 37,0) 0 0

Hipertermia (39,0-39,4) 04 26,6

Febre (>39,4) 02 13,4

Desidratação Ausente 02 13,4

Leve (6%) 02 13,4

Moderada (8%) 10 66,6

Grave (10%) 01 06,6

FC (bpm) Fisiológica (60-80) 09 60,0

Bradicardia (<60) 02 13,4

Taquicardia (>80) 04 26,6

FR (mpm) Fisiológica (24-36) 12 80,0

Bradipneia (<24) 0 0

Taquipneia (>36) 03 20,0

Motilidade Ruminal Fisiológica 01 06,6

Hipomotílico 02 13,4

Hipermotílico 12 80,0

Atônico 0 0

Timpania ruminal Ausente 03 20,0

Presente 12 80,0
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Estratificação ruminal Definida 04 26,6

Indefinida 11 73,3

Forma do abdômen Fisiológica 03 20,0

Distendido unilateralmente 01 06,6

Distendido bilateralmente 01 06,6

Maçã-pera 10 66,6

Tensão abdominal Fisiológica 05 33,3

Aumentada 10 66,6

Palpação transretal Sem alterações 03 20,0

Distensão ruminal (formato de L) 12 80,0

Fezes Presentes 02 13,4

Escassas 10 66,6

Ausentes 03 20,0

Características das fezes Bem digeridas 04 26,6

Mal digeridas 02 13,4

Excessivamente digeridas 06 40,0

Os achados hematológicos encontram-se na Tabela 2, evidenciando-se leucocitose por 
neutrofilia com desvio a esquerda regenerativo. Na análise do fluido ruminal, constataram-
se comprometimento da microbiota ruminal e elevação do teor de cloretos (>30 mEq/L) nos 
animais acometidos.

Tabela 2. Média e desvio padrão das variáveis hematológicas de bovinos acometidos por indigestão 
vagal secundária a abscesso peri-hepático (n=15), atendidos na Clínica de Bovinos de Garanhuns, 
UFRPE.

Parâmetro Média Desvio Padrão Valor de referênciae

Hemácias (x 106/µL) 6,44 0,88 5,00 –10,00

Hematócrito (%) 28 3 24 – 46

Hemoglobina (g/dL) 9,3 1,2 8,0 – 15,0

VCM (ƒL)a 43,10 6,28 40,00 – 60,00

CHCM (%)b 33,09 1,81 30,00 – 36,00

PPTc 8,1 0,9 7,0 – 8,5

FPd 633 235 300 – 700

Leucócitos (/µL) 15413 7017 4000 – 12000

Linfócitos (/µL) 6996 2741 2500 – 7500

Monócitos (/µL) 71 121 25 – 840

Basófilos (/µL) 7 29 0 – 200

Eosinófilos (/µL) 194 343 0 – 2400

Segmentados (/µL) 7631 5424 600 – 4000

Bastonetes (/µL) 480 1235 0 – 120

a: Volume corpuscular médio; b: Concentração de hemoglobina corpuscular média; c: Proteínas plasmáticas totais; d: Fibri-
nogênio plasmático; e: Kramer(22).

Os principais achados observados ao exame ultrassonográfico transabdominal e 
transtorácico incluíram comprometimento da motilidade reticular (hipermotilidade), 
distensão ruminal e estruturas delimitadas por cápsulas ecogênicas, com conteúdo 
heterogêneo, localizadas adjacentes ao lobo hepático esquerdo, entre os pré-estômagos 
(retículo e omaso) e parede torácica, com características de grandes abscessos (Figura1).

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Conceição A I C et al., 2025.

Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.26, 80761P, 2025.

Figura 1. Ultrassonografia transtorácica de bovinos com IV secundária a abscesso peri-hepático: (A e 
B) Estruturas delimitadas por cápsula ecogênica, com conteúdo heterogêneo (asteriscos), localizadas 
adjacentes ao fígado (seta), entre o rúmen (cabeça da seta) e parede abdominal no 5º e 8º espaço 
intercostal direto, respectivamente. (M: Cranial; Lt: Lateral e Md: Medial); Fonte: CBG-UFRPE, 2023.

A definição dos tipos de IV consequente de abscesso peri-hepático foi estabelecida diante 
da associação dos achados clínicos e exames complementares, prevalecendo o tipo II (86,66%, 
13/15), seguido do tipo III (13,34%, 2/15). Entre os achados anatomopatológicos destacam-
se a identificação de grandes abscessos peri-hepáticos localizados na face diafragmática do 
fígado (lobo esquerdo), que chegavam a 40 cm de diâmetro, envoltos por espessa capsula 
fibrosa e com conteúdo purulento de consistência variando da fluida a caseosa (Figura 
2), além de extensa peri-hepatite, peritonite focal por contiguidade e dilatação dos pré-
estômagos, especialmente o rúmen.

Figura 2. Achados anatomopatológicos de bovinos com IV secundária a abscesso peri-hepático: (A) 
Acentuada distensão dos pré-estômagos, especialmente do rúmen, devido a acúmulo de ingesta. 
(B) Abscesso localizado adjacente a face diafragmática do fígado, entre os pré-estômagos e parede 
torácica, medindo 40 cm de diâmetro. (C) Grande volume de conteúdo purulento liquefeito drenado 
do abscesso. (D) Abscesso peri-hepático à esquerda. (E) Espessa cápsula fibrosa do abscesso. Fonte: 
CBG-UFRPE, 2023.
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Na reação de PCR, os isolados apresentaram um amplicon de aproximadamente 1350bp. 
O alinhamento de sequência em pares foi realizado utilizando a ferramenta de alinhamento 
de sequência de nucleotídeos em pares acessível na página da web do EzBioCloud (https://
www.ezbiocloud.net/). A partir da caracterização fenotípica dos isolados e análise das 
sequências do gene 16S identificaram-se Staphylococcus aureus (CBG1), Enterococcus faecalis 
(CBG2) e Providencia stuartii (CBG3). 

4. Discussão

O percentual de casos de IV decorrentes de abscesso peri-hepático observado neste 
estudo, salienta tal causa como responsável por desencadear essa síndrome em bovinos, 
até então descrita por Fubini et al. (14). A IV é uma enfermidade com poucos estudos clínico-
epidemiológicos descritos no país (13), mas que se destaca entre as doenças digestivas que 
comprometem a vida produtiva dos bovinos e que, assim como neste estudo, acomete 
predominantemente vacas adultas de aptidão leiteira, criadas em sistema semi-intensivo, 
embora não tenha sido relatada predileção por sexo, idade ou raça (23-25).

A origem da lesão do nervo vago tem sido rotineiramente associada a diversas 
enfermidades, como peritonite e/ou aderências, resultantes principalmente de reticulites, 
afeções abomasais, incluindo úlceras, compactação e deslocamento, além de abscesso 
hepático que, quando próximos à superfície, comumente produzem inflamação fibrinosa, 
levando à adesão ao peritônio, diafragma e vísceras adjacentes (4,14,26,13). Essa condição foi 
verificada neste estudo e ratifica que abscesso peri-hepático figura como causa primária de 
IV (14).

Os achados clínicos observados em maior frequência nos animais, como distensão 
abdominal predominantemente no formato abdominal maçã-pera, aumento da tensão 
abdominal, timpania ruminal moderada crônica, estratificações ruminais indefinidas, 
hipermotilidade ruminal, distensão ruminal durante a palpação transretal e fezes escassas 
de consistências pastosa a amolecida, também são relatados (10,11,14,27). Esses achados são 
justificados pela falha neuromotora dos compartimentos, que resulta no acúmulo de gases 
e conteúdos digestivos, especialmente no rúmen. Esse acúmulo, por sua vez, provoca 
distensão abdominal, frequentemente assumindo forma característica de maçã-pera 
devido à distribuição desigual das extratificações ruminais.  Ainda, a distensão resulta no 
aumento da tensão abdominal visível e palpável, bem como contribui substancialmente 
para as disfunções motoras características da doença, pois a estimulação dos receptores de 
baixa tensão da parede do rúmen diminui a intensidade das contrações rumino-reticulares, 
aumentando sua frequência e, com o aumento progressivo da distensão, há diminuição das 
contrações, podendo culminar em atonia (27,28).

A leucocitose por neutrofilia reflete a resposta do processo inflamatório e/ou infeccioso, 
geralmente associado a origem da lesão vagal, devido ao abscesso peri-hepático e a 
peritonite focal, ou ainda associada a absorção de toxinas em decorrência da alteração do 
padrão de motilidade gastrointestinal (7,8,29). O aumento da concentração de cloreto no fluido 
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ruminal pode ser atribuído ao refluxo do conteúdo abomasal ao rúmen em decorrência 
de disfunção do fluxo pilórico aboral (4,27). Os achados ultrassonográficos caracterizaram 
grandes abscessos peri-hepáticos, indicando-os como agentes causadores das lesões vagais, 
além da hipermotilidade reticular e distensão ruminal, as últimas consideradas condições 
associadas às consequências da lesão vagal, em decorrência da mudança no padrão de 
contração, motilidade e esvaziamento dos pré-estômagos, como relatado por outros autores 
(13,18). Além da lesão vagal, outra possibilidade para os sinais da IV em animais com abscessos 
peri-hepáticos é a localização dessas estruturas entre o fígado e o retículo, que pode refletir 
estenose retículo-omasal por compressão (30).

A patogênese do abscesso peri-hepático em bovinos não está totalmente elucidada, sendo 
mais comuns os múltiplos abscessos no parênquima hepático (14). Tornou-se amplamente 
aceito que o principal fator predisponente a formação dos abscessos hepáticos nessa espécie 
é a acidose láctica ruminal, em que há aumento da produção e acúmulo de ácidos orgânicos, 
principalmente ácidos graxos voláteis e ocasionalmente ácido láctico, resultando em ruminite. 
Como consequência, interrompe-se a função de barreira protetora da parede ruminal, o que 
permite a translocação de bactérias do fluido ruminal para a corrente sanguínea, as quais, por 
meio da circulação porta, têm acesso ao fígado e promovem a formação dos abscessos (31).

Os animais deste estudo eram vacas leiteiras de alta produção, criadas em sistema 
semi-intensivo, condições epidemiológicas que sustentam essa hipótese para a formação 
dos abscessos peri-hepáticos, uma vez que é comum o fornecimento de dietas com alta 
densidade energética (ricas em carboidratos de fermentação rápida), na maioria das vezes 
sem prévia adaptação, para manutenção do início da lactação, condição que favorece a 
ocorrência de acidose ruminal (31). 

Além dessas consequências ruminais, dietas com elevado aporte energético aumentam 
a taxa de passagem da ingesta e, consequentemente, o fluxo de carboidratos no cólon e 
a fermentação microbiana nesse segmento intestinal. Isso resulta em acidose cólica e as 
repercussões na diversidade microbiana, acúmulo de produtos tóxicos e inflamação do 
epitélio da parede são semelhantes aos que ocorrem na acidose ruminal. Entretanto, por 
possuir barreira epitelial mais simples e menor capacidade tamponante, quando comparado 
ao rúmen, o cólon sob condição de acidose pode predispor à translocação bacteriana e 
formação de abcessos hepáticos (31). Entretanto, essa hipótese ainda não foi comprovada 
experimentalmente. Também é possível que a retículo-peritonite traumática, causada por 
objetos perfurantes, metálicos ou não, alojados no retículo e perfurando sua parede, possa 
estender a infecção ao fígado e causar abscessos (14,32). 

As bactérias isoladas no conteúdo dos abscessos peri-hepáticos (Staphylococcus aureus, 
Enterococcus faecalis e Providencia stuartii) desta pesquisa distinguem-se daquelas comumente 
descritas, a exemplo de Fusobacterium necrophorum e a Trueperella pyogenes, agentes 
bacterianos frequentemente isolados e de patogênese estabelecida (33,34). Todavia, relatos 
demonstram a variabilidade dos agentes etiológicos associados a essas enfermidades em 
bovinos (35,36). As bactérias identificadas neste estudo estão envolvidas em casos de abscessos 
hepáticos e peri-hepáticos em seres humanos, cuja porta de entrada foram lesões em órgãos 
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onde essas bactérias fazem parte da microbiota, em especial pele e sistema digestivo (37-41). Em 
bovinos, não há relatos do isolamento desses agentes em abscessos peri-hepáticos, porém, 
esses microrganismos foram associados a inflamações em sítios anatômicos como glândula 
mamária e veia umbilical (42-44), que podem atuar como portas de entrada à bacteremia e 
posterior implantação na superfície hepática. 

5. Conclusão

Entre as possíveis causas da síndrome da indigestão vagal em bovinos, os abscessos 
peri-hepáticos devem ser considerados, destacando-se a importância dos exames 
complementares, especialmente o exame ultrassonográfico, no auxílio ao diagnóstico. Além 
disso, considerando seu potencial como causa da IV e suas características distintas em 
relação à hepatite abscedante nos bovinos, são necessários estudos clínico-epidemiológicos 
e anatomopatológicos adicionais para aprofundar a compreensão sobre a origem e a 
patogênese dos abscessos peri-hepáticos.
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